13º Domingo do Tempo Comum
27 de junho de 2021 - Ano B
Tema: Menina, levanta-te!


Acolhida: (O animador, se preferir, pode fazer a acolhida espontânea). Ou:
Irmãos sejam todos bem-vindos a este encontro. Iniciamos: Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. T. Amém.

Motivando o Encontro:
É a fé expectante (esperança) que nos faz sair do nosso lugar com a certeza e a convicção de que receberemos a graça. Desta forma, podemos avaliar o grande valor que tem a nossa fé quando seguimos Jesus no meio da multidão e, nos aproximamos Dele nos distinguindo dos outros. 

Leitura do Evangelho: Mc 5,21-43

Reflexão:
O texto de São Marcos é belíssimo, porque nos mostra duas curas maravilhosas: uma no caminho e outra em casa: uma mulher que sofre há doze anos e uma menina que morre na idade de doze anos. No lugar em que Jesus está, é a vida que floresce e a morte não pode dominar as pessoas. No lugar em que Jesus passa, floresce a vida, tal qual primavera eterna que enche os corações de esperança e alegria. A mulher toca as vestes de Jesus e Ele toma a mão da menina. Em suas palavras está a vida; em seu toque, o calor da Ressurreição.

Nos dois episódios deste Evangelho nós percebemos que a Fé expectante foi o maior motivo para que acontecessem aquelas curas. No meio daquele povo que comprimia Jesus haviam duas pessoas que tinham convicção do que esperavam d’Ele, a mulher e o pai da Talita, se aproximaram e testemunharam a sua fé, por isso, receberam a cura. Muitas vezes, seguimos a Jesus como mais um no meio da multidão, porém, não temos consciência do que almejamos, do que precisamos nem tampouco conhecemos a realidade da nossa vida e das nossas reais necessidades. Queremos tudo e não conseguimos nada, porque não nos manifestamos, não damos testemunho de confiança e ficamos parados, apenas esperando que as coisas boas nos aconteçam. Deus espera de nós, primeiramente, o anseio e, principalmente, que tenhamos consciência do que queremos, do que desejamos e qual é a nossa enfermidade. Ele espera que nós também nos aproximemos para tocá-Lo, com confiança! A Fé, portanto, é a nosso maior motivação para tocar em Jesus.

Questionamentos:
1 - Você tem fé que Jesus pode cura-lo dos vícios que carrega?  – 
2- Como você tem apresentado ao Senhor as suas enfermidades? Você tem consciência do mal que o (a) aflige? 
3 - Você tem ido com os seus pés em busca da cura? 

Contemplação: (Colocar fundo musical suave).
Neste momento, elevemos nosso coração ao Senhor, expondo, confessando, pedindo e reconhecendo que Deus é capaz de abundentes graças.

Preces:
- Pai, fomentai em Vossa Igreja o constante vigor do Vosso Espírito, para que manifeste com sua fé a esperança no Deus da vida e do amor, nós Vos pedimos. R. Concedei-nos, Senhor, a Vossa graça!
 - Pai, manifestai a Vossa misericórtia às pessoas do mundo inteiro que, cansadas e abatidas em meio a tantas provações, buscam em Vós o seu socorro, nós Vos pedimos. R. Concedei-nos, Senhor, a Vossa graça!

(Abrir espaço para que cada membro do grupo coloque suas intenções).

Oração:
[bookmark: _GoBack]Ó Deus, pela Vossa graça, nos fizestes filhos da luz. Concedei que não sejamos envolvidos pelas trevas do erro, mas brilhe em nossas vidas a luz da Vossa verdade. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém.

Compromisso para a semana:
Levar a uma pessoa que passa por dificuldades ou a um enfermo palavras de confiança em Jesus Cristo, Salvador da humanidade.

Encerramento:
Peçamos a intercessão de Maria, nossa mãe, rezando uma dezena do Rosário, entregando toda a nossa vida ao Senhor.


